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Tea io esta redacção admittido novo,
distribuidor para a cidade o, por esse mo-
«Jvo, sendo provável que d\.ra enidiau-
té alguma» irregularidade., ge dêiu na
distribuição da no_sa tolha, pedimos aos
*r. assignantes de,—sempre que deixem
¦de recebei-a—.reclamarem ac* sr. F.
Arflgão Santo», gerente d'0 Rebate.

As pessoas que compravam jornaes
avulso» ao nosso ex-distribuidor —que
os vendia clandestinamente— queiram
dirigir-se para este (im ao gerente d'O
Jiebate, sr. Aragão Santos, nesta Empre-
sa, visto como nào mandamos vender jor
....es na rua.

Custa um numero à^O Rebate 2C0 reis.

¦iHi-3-a«^__-__-__)-_»-^

monto da arte de Miguel Ângelo o Vic«
tor Meire.llas, estiveram em exposição,
no dia 2=9 de Novembro ultimo, 'num
dos salõas do collegio sito á praça Vle-
niuo Dau.% quadros ricamente einmol-
durados, couteudu trabalhos a crayon,
pincel, pastel e aquarella, alguns de
principiantes, deixando nella* transpa*
reeer não só a intelligancia dos atum-
nos de um a outro sexo, como também
e principalmente a extraordinária vo •
caçào da distincta professora para a arte
de ensinar.

Poucos são os estabelecimentos e<lu-
cativos organisadog nas condições do
collegio a que nos referimos e, salvas
algumas excepçòes entre os que seguem
o magistério em falta de melhor em-
prego, podemos dizer que gravíssimo

Maria Jesuina ítídrigue. d'Albuquer-
que," as nossas sinceras fulicituções pelo
excellente desemponh) da bella missão
que se impo*., levando-as também ás
suas dignas auxiliarei, principalu.ente
á sua habilissima a digna irmã d. Ire
ne Rodrigue*, e a todos og alumnos e
alumnas que souberam ser paladiaos
fervorosos no cumprimento dos seu3 de-
vere. cullegiaes, merecendo assim bôas[
notas e o elogio de suas mestra., que
saudosas vêm, saudosos também, se re-
tirarem,, embora temporariamente, em
g zo das ferias, os amados discípulos. .

Deixou de*., o dia fdo corrente de!6"'" ífP^W os pae» que pudeudo
,. . ., ., n, T D mantol os, tirarem os filhos de ura col-aer nossodiôtribuidor tracisco Jorge re* , .» » .. , . .

c-.i i mt iegio onde tem feito admirável progres-s-aira Filho, conhecido por Itmco. '•._-,..- _» j r •w , .. .. T . 'p M in r _. 80i justameute na edade em que a in-Substituiu - o sr. Luiz Gonzaga de Lo-,..,.. ¦. ^ .telngencia começa a desenvolver-se.
¦ infelizmente entre nós pouca impor-

tancia se liga á educação das mulheres,
entendendo-se que a instrucção dellas
só deve abranger estudos, cuja utilidade
possam sentir durante toda a vida; mas
entendemos que a mulher não só dava
aprender a coser, cosi aliar, fazer peque-
nus coutas das despesas diárias a outros
pequenos trabalhos domésticos, como
também deve ter noções de geographia

'Externato (FAssumpçaoa

CIRURGIÃO DENTISTA
T>r>. E3ouza E>li-__b9

Consultas das 8 Ás 10 1/2 b das 12 As 4.
Consultório—Travessa da Viação

Nada mais louvável, nada mais no-
•bra do que o professorado e, assim pen-
sando, ó que sentimos, como jornalistas,
o imperioso dever do desterir, pela ira-
prensa, as fervidas notas da nossas

-¦sinceras felicitações á exma. snra. d.
Mocinha Rodrigues, pela tuudaçào do
collegio sob o nome que serve do cu-
pula a estas linhas, collegio que, no
curto espaço de um anno, proporcionou
a grande numero de patrícias nossas a
instrucção relativa, necessária para des-
cortinar ás suas aspirações juvoni. uui
novo e bello horisoute."\E' uobre e santa, repetimos, a mis-
sàoMaquelles que, fazendo abdicação de
•*ua própria individualidade e arreba-
tados pelo sublime sentimento do ai-
truismo, dedicam-se ao ensino e odu-
cação dos meninos por rifeio de sábios
a severos conselhos a austero eu.ino,
güiando-os ás enormes portadas dn tem-

4>So da sciencia e levando-os ao couhe

jlotoz* KaLi(-Hoaoa
DOMINGO, 6.

Matri7. —missa conventual ás 9 horas
pelo vigário da freguezia padre Dr. Josó
Tupynambá da Frota.

—missa ás 6 horas pelo Monsenhor
Diogo Josó de Souza Lima.

—missa ás 7 horas pelo padre José
Raymundo Baptista.

Menino íleus—missa ás 4 1/2 ho-
ras pelo padre França Mello.

==mÍ8sa àa 6 horas pelo padre João
, - Alves,

e estudos de grammatica etc. para nàoj Kosario-nmsa ás 7 horas pelo pa-se expor ao ridículo, quando tiver da dr0 Antônio de Lyra.
entreter couversa com pes-ôas educadas  . >
a instruídas; a ao,, me^no tempo, si pos- . ^^AT * 1T«rprAWTPsivel fôr, apprender desenho, pintura,' E»Al__.a(j jcjU^uainid

OíBODÓ»
«Bodo».a um águia sobre quem ra-

cabem fuudadas suspeitas de andar en-
volvido em certos roubos qua se deram
ultimamente uesta cidade, roubos que
pareciam da gatuno audacioso, apto no
officio

Ha muito a polícia andava no encal-
ço do gajo. Uma noite encontrara o
«Bodo» mettido numa ampla sobreca- «
saca, cartola á torre dos piolhos, beuga-
linha na mão. Interpelado, nâo soube
dizer d'onde vinha, nem para onde ia,
assim, tão smart, que mais parecia um
diplomata de fancaria que um smples
«Bodo.»

Preso, marchou para a cadeia, onde
está pagando o que nós ao leitor não
Ôzemos, mas soffremos.

Nega que tenha commattido faltas ca-
pituladas uo Cod. Penal e diz-se bom
rapaz ,. , , ..

¦ '¦ 
'¦'.-•¦'¦.;.

I A 10 do corrente deverá pnrtir ào
Rio um vapor da «Companhia Ooiumev-
cio» e Navegação, om escala até o porto
de Camocim. '

O «Continente,» dizem estar encalha-
do no porto da Amarração, a espera de
uma maré de lua.

O «Ja boa tão» sahiu no dia 30 do mez
passado do Pernambuco, com escala atè
Camocim. v

Visitou»nòs o sr. major João Paulo
Lisboa, de itainaraty, Estado do Piauhy.

bordado etc, do que poderá lançar mão i O nosso presado amig> o bom com-
para adquirir meios dt. subsi-tencia, panheiro de trabalho coronel João Bar-
quando por ventura lhe falte pae, ma- bozíi de Paula Pessoa, em delicado car . ma d\\ Caixa 

'd& 
Amortisaçáo, n°.,...

ndot ou irmão;

Prorogação de "Votas
De ordem do. sur. Delegado FNscal,

fiiço publico que, conforme o telegram-

Emfim deve a mulher, ao menos, co-
tão,participou-nos q-. s£a exm6..-esposa,d. 836200, de 24 do corrente, foi proro-
Francisquinha, dera á luz, uo dia 3 do; gado-ató 31 de Março de 1909, o praso

nhecer a corralatividade quo existe en- corrente, uma iuteressante creança do para o recolhimento sem desconto das
tre o desenvolvimento do espirito e a j st»xo masculino, que chamar se à Alui «seguintes notas:
prosperidade do gênero humano e ad- SI°- •

Gratos pela gentil deferencía, dese

cimento perfeito do seu D&a^ dn seu,
Eii e da sociedade; mas. como que mais|*ea8 tllho8- desconhecendo que é na
cheios de enthusias.no nos sentimos,! »gn«""»eia -qne reside a fonte da mise

quirir certos conhecimentos, sem os
quaeá não pode preencher seu destino.! Janiü8 ao recem-na-cido futuro auspi-

Pyrtidarios da instrucção obrigatóriaj ciosa e damos parabéns ao seus diguos
como o único meio capaz de generalizar progenitores, por mais este amiguinho
a instrucção, porque alguns pães de. - j coru Am a Providencia dotou-os.
cuidam-se'do dever de mandar instruir'

quando vemos como directora de um
aollegio uma ssnhorita verdadeiramente
chiistãe devidamente instrui da, epilig.»
a ccnjuücto dí>s mais bellas virtudes que

adorável.

ria o da desordem, dos crimes e dos
vícios de toda a sorte ; todavia, couvi-
nto.í qne alguns, quando lhes faltemos
meios para a còmpia de roupa, livros

Fez annos no dia 3 a gentil sen

5$00Oda 10* estampa
200$000 « « «
100$000, 200$000 e 500$000 fabri-

cadas na Inglaterra e compreheudidas
uo edital n° 9 de 10 de Junho ultimo.

Fic< u também resolvido que as notas

nos encantam e qae tf tornam sublime ei etc':' Vara os fi,J10f-e 6Ó ne»tn caso-,1
I _-. ^. -._{-%. ./.A-_._r_4_n __!¦«¦«.•_ ._.-._.___• <_b __. —.-__-__._» _]_ ise éubíu>-lr'â:m á dura contingência de!

Zuila Passos, extremecida hlh-> do nosso
particular amigo sr.-major Josó Ferreira
Passog.

A' distiucta annvorsaiiante levamos
as uosüas felicitações.

8 de Dezembro

, . Ide 1§000 d« 6" estampa, àe 2$000 danonta i gy 7a e gfc e8fcarnpfi ^qoq e 2^00 {a;

Nestas condições vemos o «Ezteraafco veíT 8eUS 
^lbt>« 

roer^uíhados na mais; _ £$&$£& 1« r&':Msitil
ssumpção., onde com intelligencia «"^«'"«^l ignorância, caso em que o; U lllOZOUreirO (ia. bCütrana
dado e carinho i respectiva dirécsora, I KstHdo U'í',a ^ direito, no caso da íns-'^ JJ# g# da ConCeÍ(?fcO COnVÍ-

aatbieas n-B-àa,-derrama «obre (.uas!íd/ia V°w q«« »'» Hl&os de taeg pães , rtv>wrt 1»ttl-i».r-w_«10lv,-.aft,üuB;«u,ttlJu_«!
iãp morai j «prendaio ao menos o que lhe» é iodii-1 sede n esia cidade, a compa-jg t eDoclia de tomar«os ouvid Ú P«n»*el para poderem cumprir seu j recerem % prOCÍSBâO do dia 8, ' flrriOiliTim»

bon
d. Moci

.-e symp.
•discípulas a mais solida educaç
o iutellectual. Segundo temos ..«,.„.
4as próprias alumnas, nesse eollegio ide18j$»; eoU10 hotneus ô "membros da
snestra e difvciptilas, ua mais dôee reci -1 R£íc£efIíl'*e« .
-procidade de alectos respeitosos, como . P«»l»e« oa privada, os pães. quepo-j
quô se dào as «nãos uo sentido de dirai- delü» dftVWU colhera eschwla que leffinidade d0'act0.
nuis-em os embal-a-ços'que por veses seíínai!t ««^«»Ç«# lhes inspirar; e, sem re-
Shes depara-ui. i-"ce?ó de (im máo cotíselho indicamos o

Educadas num d^s melhores coilegius
4e .Fortalej-.^ d U. eiu\v\ o d. Irene,
liah.. i tara ei -'se sníiieieníemeo
vossas ma teria r <t assim têm
grande aprovcLtamento ,pa ......_.
aas, mestras de poríiiguez, francez, geo- j üM r eom W'W& à> ensino de iiin
^riuÂiia, .ariíhm^ttav ^..enho, bordado,'tura e deseiilio, que è feita aos dous

Ijínisá--^ üo-üo ,pr<Kva da aproveitamen- "

bricádas na lnglatona, íoesem trocada»
por moedas de prata sem aúendér-sa
ao praso marcado pela me.gmo «dítul na
9 cit. 

"

«O Malho»
E* a revista maiü lida, mais apreciada

e de maior circulação, nào nó í.u
l.f*;t/_il ooiik» no í'xtraaijjeiro!} 1

Os seus assignantes estão sempre bem
in.'limados dos acontecimentos

MAIS IMPORTANTE OCOORRIDOS NO GLOBO !

je espera o comparecimento .rtSSIbNftTÜRAS
mesmas, para maior «o- de J«neiro a Dezembro

«Externato d'A__.-._ .w-Mw eo.no .«p.. V™1™ nos o distincto ca-
quéuó centro scientifico, onde e-ícou-.valheiro sr. Jeronymo Eduar

da
_ Nu-

aes & Ca_, do Recife.

anno e 8$00() por semestre
Para informações nesta cidade

Joaquim da.Silveira Borges.

mente em di'itratffi o»-aluía ms variada e sohda eda-^O RUVVO, representante d;
èm sido, eom ^/l\lmn<'n^^ RtHi^Pí»a Nu
ara aua« aluai- JiUl aárnittid,., «iuumoa d<í m-xo femi impOIWDte Iirriia InJnaeW, Xú

.o d&s 4»riíaejratí ii.a-.ter.ítB, aforam eub- \ride os reíoectivos «Ftótutos.
-¦j£jattódas-a-e_-aíí>e disrer^as alumnas qua- ¥«i.ta esta pequena digressão, volte-1 ,* i. pi.' A-,
ai -todas .ap^wwadiw .fd-enamente; eco- mos ao nosso (ifco que é das columnas j ^JvV"° ivOruiigU.t3c

Seguiu-hoje para o norte o
nosso conterrâneo e amigo sr.

mo prova 
¦ do extrayrdinaiio adiüüíi.- d!eiãte jornal dirigir a E__uia. Snra. d. Bôa VÍftg8Ü__

«Casa Síí-fcrehi»
Chegou para a conhecida «Casa E*-

trela»:
Rève Fleuri, Fleurs d* Amour, Ven-

eedor-Koger & Gallet; La Corrida —
líd- Piuaud; ,ílipon.cz, caixa de Velludo;
E.sigma ~ Lnbin. Todos e. te^ extractoa
eátá vendendo a preços Ínfimos o

Antônio Mendes,
Rua San.da- Paula —u".
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Festa da Padroeira
Com grande pompa e solem •

iEÍoioai-seao dia 29 do¦mez inflo, e tem se realisado
4iariameate, aa Egreja Matriz,

MINHA (JARTB1R/
fi. ivm*tmúaBmmmm tctamaanaaaammnaat - masns

Terça feira
O sol brilhava tao cou, de um azul de

tarqueica. Depois do almoço chego &
janella, queimo uma das extremidades** i juaena, queimo uma aas ex tremi aaues

$ novena Celebrada em hOll- d-eeieellente Silva & Piuna-presente
ra da GÜoriosa Nossa Senhora do Colombo—e fíco á matutar com os
<la Conceição, padroeira desta'. 9aatr0 botões da minha jaqueta, sobre
.'íííníft Utssutnptos da vida. Transeuntes sobem e".IfiuiSiUClu j (ieg-jenjf a vasta e elegante rua Senador

Já esperávamos O brilhan* PM.** todos mais ou menos nacuvaçào
tiSffiO deSta imponente festaJáii 9f«tencia. Passa o primeiro, o >.
-.<***.:-.' r»-*.u:A»mmm.A< *-guudo;taais outro, enfim desunas de
fOIS fia^amOS qiie O BOSSO ZS-jp,^ e p0Vas de condições diversas e
lozo vigário-, trabalhava aeti*i diferentes trajos.
wamente para solennizar quan- Bis ^m i'a8sa ° coronei Mont'Ai*er-
x& ~á ti m¦¦¦*.¦' •#*¦"%. i j ¦ m 

' mí após elie uma carroça, com diver-to possível o festival da Bx-;g0éV0lUQieií..4; .¦*/"•
Celsa Senhora, protectora de! Cumprimentou-me Correspondi com
Sobrai. jarnabilidade e poiide*. ,
<$nuJj :JL —Coronel, como tem passado ?NàoDeVldO aOS S6113 grande8 es-j qaer entrar ?

—Obrigado,.. Tenho afazeres ina-
diaveis...

Serviço Militar D. Manoel Lopes
. x *• n r * Chogon á Fortaleza no dia 22 deEm re*p>staá petição que lhe foi KrAO«Arft A^jt j u i a *.j* • •> l , yv.-...••-'-,. wovemoro passado d. Manoel Antôniodirigida pur diversos rapazes desta ci- Aa r\\:vtkirl r „„..., r; j m7 L, i° ¦ *.,, i ir* ae U'1 veira Lopes, Htspo do Thabesedade, o ílluiire sr. coronel Francisco „,,-**;,,„*..„. jn iyln„aaíl a r* ¦i . j nn j- coaajuctor aa Diocese do Uejiraüenovolo, commaudaQto do 9Ü., dirigiu

o officio infra:
«* Commaudo do 9*. Batalhão de lu-

fantaria, Guarniçào em Fortaleza, No-
vembro 1908. Srs. Aothero de Castro.
Oswaldo- Parente e José Colombo de
Almeida Cialdini.

Os estudantes uruguayanos adhoriram
á mensagem que os seus collegas brazi-
loiros enviaram ao poeta portugue»
guerra Junqueiro, para sua vinda á
America do sul.

Egual atfcitude tiveram os estudantesr\ .-• « iHKuni ftLiuufu? tiveram os esiiDe pofse da vossa petiç&o, em que na*nna „. „, ** ."U,B ™™
r\ i • .' n peruanos, argentinos e cubanos.cora outros companheiros pedem a este/ p __. 

*/W,"%UU8*
commando enviar para !e'8'sá localidade! »„„^aMW „ n ¦•

a* * t •¦* i* j • iíegrft88ou a uamocim, com sua exm*.um official do exercito, abin de miuis- u„ *if_ ¦ , : •'. " ^*,.'
,.••¦„ • t *, ix j . ramiua. o sr. coronel Antônio Mareolí-trar a ín&trucçào mi itar que desejam ^ Prado «»vumu 

uuucuu

•íorços, conseguiu o illustre Pe,
l)r. J. Tupynamhá, òrganjsar
jima bôa prchestra, sob sua
sabia direeção, composta de
vários instrumentos, entre Q3
quaes sobresahem o H^rino*
aium, tocado por S. Rm\ eos
violinos, executados com ga-
Ihardia pelas gentis senhon-
tas, Odete Silva, Laura Madei-
ra, Judith Furtado e Antonie-
ta Coelho.

Os cânticos, musicas de ai-'|o valor ^rtistiçp, tor^jm esco-
ihidos do repertório do grande
líerpzzi, piaestro regeate dá
f^pe|lla Sjxtim, s|ü| ^at^o»9
por um coro composto das gra-
ciosas senhoritas: Amélia Mou-
||; Prarieisça de Albuquerque,
Maria da Conceição Monte, Ma-

-ria Nazareth de Freitas^ iMa-
ria de Jesus Monte, fóabel Ca»
valcanti, Antonia Tercia Vi-
^nua, Antonia Àrchelina da
Hilva, Arminda Rodrigues,
franeisca Odete Carneiro, Ju-
iieíia Carneiro, Praneisca Ame-
lia de Carvalho, Julieta de
Freitas, Gilleth Carvalho, An
aja Gondim Lins, Maria An-
tonieta Solonpraneisca de As-
ais Vasconcellos, Rita de Al-
^querque, Maria das Mercês
Carvalho, Maria José Frota,

—Oh !... Mas em todo caso, sempre
lhe digo que todo o trabalho deve ser
para o homem um meio de vida.

Nada de excessos. Entro mn instau-
te. Vamos fumar ura cigarnto de pa-
lha, tresquinho, vindo pele «Natal».

—Deixe ver lá- ura ...
—Nào entra ?
—Nào posso... Dia de eleição...

Já alli, como vô* vae o carroçào de lí •
vros para as actas, as pennas, raspadei*
ras, tinteiros, reguas, afinal, todo bar-
sanai para a fabricação da grande ma*
nuíactura legislativa do velho ... '

; •**• E o eleitora dof coronel ?
— Preicindo delle. .* ^
—ComoV '
—Perfeitamente...
—Nào entendo 1...
-rVòçô! queé saber de nma coisa ?

possuir, tenho a declarar vos que - so-
mente o ministro dtt guerra poderá re-
sói ver á respeito, pois, a corporação que
aâsigua dita petição nào está nos casos
do titulo 8o. do regulamento da lei do
sorteio militar. '

Por demais louváveis são os vossos
delèjos què, alèra de satislazereni ao
espirito da mesma lú, a qual tem por
fira primordial preparar on cidadãos va-
lidos para a defesa da nossa Pátria,
mostram o patriotismo de que vos acheis
possuídos acompanhando a grande par-
te da nobre mocidade qne jà se acha
preparada em diversos pintos da Ue*
publica cora aquelle íim. '

Entào eu aoonselhaiia qne os dignos
cidadãos signatários fundem uma socie-
dade dé 'tiro subordinada á Couíede-

Somos agradecidos ás pessoas queaos felicitaram pelo nosso artigo—Po*-
durações, da penna do diubctor dest*
folha.

O senado votou èm terceira discussão
o projecto que auctoriJ.a a União a ga-rantir o empréstimo paulista; ¦¦'¦¦-

E. de F. de Sobral
Foram approyados os estudos de pra-longamente dá É. de F. dei Sobral, df

.Caratliéús á Théreziuá. ;- ^"

PEDIDO
«O Rebate» pede aos seu-t

ràçàò Geral de Tiro è seguindo o re- '«ssiflaánteá, eu|o s o mestre
g-ülamento (jue em bre Ve tempo será^1 Vônéou-se iio dia 20 do Ou-
promulgado pelo Governo Fèdéràlj se é Ví^r9» P'P.^?©9ÍM>* d° máifdá«
qtíeJ já tíae está. i reta pa(|at' o seu debito.

Cunio Vèlrá da lei do sorteio, artigo Afjradeeerá. ° -
33*; os sócios dessa sociedade goaarào <ia —; '
izençào de incorporação, nfto tendo assim
que mudarem de domicilio nem abando-
narem os seus interesses, salvo o caao
dè naâriòbràs annüacs que, á juiso do¦.-./.- JL, *t r»t j. 1 ******** -¦»¦ ¦ mw "• 

.mm "T^ mm vm-*» ¦***"-* u ***•>*>| wm m mmm**-** mw»-w

Eleiçào, hoj>, ó wió mesmo. |im|«w J governo, poderào ser reduaidou de tempo
as actas e, prompto-Ah!..

—Áte loco.
—Passar bem. coronel...
Ditoio homem, elástica consciência...

i. .w a ji. i't. t-m-mt,. •: v i y<'-A _)'¦,':*¦¦•-,.-'*} '.

Clovii....*:¦*.

Exposições de Prendas
Visitamos a Riposiçào de prendas do

oil mesmo 
' Tal sociedade poderá desde já ir
adiantando seus -trabalhes, constituindo
a íèspéctivas directoria e angariando
maior numero de sócios p^nVeU e
pedindo instrucções ao Presidente dá""^pòtá<jfto QÈiiW:* ^'•;¦'¦¦¦!,' ¦'" **fS ••"¦:'-'

Remetto-vos junt» dez folhetos sobre

Avisos Especiaes
-. • - *¦:*'*¦'¦-.¦ ¦-:>ví.^f...*.'<',íí.' v/a.v '¦.

LINDOÊ"vARIApO
—sorlimcnto de tecjd<*s pnra—
senhoras, pliantasin» o eafoite^y AirriGqs para iiOMm iv

e completo sortimento dó '
-FAZENDAS GERAES-.^

0»tá recebendo o barateiro

Preços sem eom peleneia !

tExTBRNATO o'As6ümpção», dirigido ha* ] pelas fabricas e outros est bèleciüientes
bilmente pela gentil senhorita Mocinha n ¦ • ¦
Rodrigaes, dilecta filha do nosso respei-
tável amigo snr. Coronel José Gomes
d'Albuquerque Rodrigues.

Compõe-se essa pequena Expoaiçào

a expliéáçào do espiriro da lei de sorteio, \ To<i'oa ao seu àtíieôdLltíaclo
pedindo-Vos o obséquio de' dístiibuirdes : eatabeleatmento que ¦'Berâflfcj -íf

• -¦ • . ==BEM SISKVIÜGS^
-S0BK AU - PRAÇA I>0 MWQf* PP--/;

(Bandeira Éuearnada)8aude e fraternidade.
Francisco Benevolo.

Tenbmt|j Cobunisl»
Sobremodo honrosos para os signata-

ensaios, por ass-im dizer, mas que já
revelam, —alguns—intelligencia preço-
ce e gosto pura a bella arte que iraraor-
talisoii a muitos vultos eminentes, qiie o
passado leg>u ao presente é que atra-

Rosa Araelia da Silva, Luiza Sff? 
°-' *!^%$&?&&tè&.

uuiuuua-oq comi vcuucua uAi/uniyav < 
,-- ¦**?- F-..,.., -,._. ^.^m.„.„

de diversos trabalhos de pintura, execu- nos da petiçãua que «cima nos referi-
tados pelas alumnas de d. Mocinha: sàOí»08 «^ os termos do officio do digno
ensaios, oor assim dizer, mas aue iá i «oldado a quem está coufiadoo.com-

|iifeDit:o
Oé. oox^a^Lltas (âLaa 8 && Lp
h.oras fla n±'Éfc3ãlxas e> Ó.& i

j j .*!„ i j » j i ' && 3 ama* Í.àti?ã.Gm 
'ztZméi^

mando do y°. —lusjdia unidade do glorio uxyu \t>t\M\nT\ m a mvrrrr*.*
.o «adto brazileiro. Agradecido, pelai PHARM AÇIA MARINHO».

e qu arei ia
Prosperidades mil desejamos ao tEx

Silva, Albertina Braga e
Maria Frederica, auxiliadas
.pelas eximias cantoras, Exma.
Snra. D. Guiomar Rodrigues nase, terminamo8Vaeradecendo á sua
ea Sympatilica Senhorita LuÍ-!ffeatiI -«^«ctora as attencões que nos
_* t j . dianfinanu. tiiinnàtt alli fnrnn« nm vi>;iíflssinha Lins.

parte que nos toen, visto c mo fomos
um dos signatários daquelle doçument», ^_
e, com uai «bravo ao val noa*» BXBitci- j ra <^^?Oíxtossez?-v--ldLos j>e-

[ la H3sti?ac3La d.e Forro <t©

CHAMADOS A QUALQUER flprA,
Aooeita-os tam.t>em. ^a-

Hf-táin-se bellas paisagens, lindos chro T0 nacional*.emvia.mos um respeitoso!
mos, e outros trabalhos, a crayon% pastel í'abra<?0 «o coronel Prancisco Benevolo, |

tbrnato d'AssumpçAo» e ás suas ai um-»extremecida.

a quem de-iejanios ura futuro de glo-
rias, para honra desta grande Pátria

tííôlDx^ai.

1 Os santos..ofíicios são reza-
dos pelos illustres reverendis*
aimos, Monseni0r Diogo, nos-
ao aníado ex-vigário, P6. Jo
lê Raymundo Baptista e P\
Antônio de Lvra.

dispensou, quando alli fomos, em visita
á Exposição de prendas.

Promovida por alguns rapazes, reali-
zou se, domingo passado, animada soirée

INFORMAÇÕES & NOTICIAS

Dr. Ribeiro da Frota

Cprièultáa s de 8 és 10 da manhfi aa"PHARMAGÍA RANGEL."
Çliamadoe a qualquer hora

Acceita tambem chamados papa w
logares 39pyí&ò3 pela estrada-defer-

ro e para os próximo á esta cidade.'
c:eiitv.a.s

Nos dias 80 e 31 de Outubro, 11 e 18
de Novembro passados, calaram chuvas p " " ¦ ' .'* —

no lcó dando um total de 135,5 milli-j Df. AlltoniO PomoeUdansante, em casa de nosso amigo major ujet^g, . r
Júlio X. d« 

"Aragão, 
áqual compareceu -Tí>do«oft riaclma d«ram cÍioíab àí'i>nn«i- . Íl V MEDICO

o Sobral chich ostentando «m \MÀi Viod08 °8 nacUo8 deram c"eias,aiguns Accelta chamados para esta cidadãj"«. o oon.rai cnicn, «stçntanao, «m leves açade8 sangraram, outros tomaram bas- lo-^ap-a Droximoaeoutpní ppriv?S'0 altar-mdr,-(iue vem dáft^P' J,*SmM " ? sra<fa,la8 wSagu» ¦ ° ^™»eoJUWtemiM.
7 ii. bellas filhas da «Terra da Luz».

p^Sar por Uma belilSSiOia e Esplendidas as dansas, attíca, deiei-
gera! reforma,—-assim como fcav®l a p^ie-^ra.

Naquelle ambiente perfumado, ao Loureiro Barboza & Cia, da Camocim.
doce contacto dan morenas patrícias, 
a gente esquecia esta vida. ingrata ej Foi assignado o decreto que manda'seus muitos espinhos, para sorver, num executar a convenção de Roma, creando

k. í;É|léíéssa..n-üé festa^ Que ^^^ ^e 'U5S ^sos períumosos á flor mi-j um iuvtitüto de agricultura.
bra assisti moa, nSo teve ainda ào8a de [lih[m vermelho8- A^rie-,

os demais altares e corpo da
egreja^ tem8i('.ooríiados1 sim-
pies e artÍ8tie^Míeote

Esteve nesta cidade o sr. Coronel
J. A. Athayde, representante da firma

igual nesta cidade. cemos ás gentilezas que nos foram dis-
pensadas.

Nesta Empresa imprime-se cartões
em ciuco uiiuutos.

psla EJâtx»acfLa a.e Ferro
cie Sobral

Residência — Rua da Aurora a*. 37.
Sobral—Ceará

Dr. Luiz Gosta
:M.acLioo da EJ. cie F*. d.e

80BBAL
A;Ccei|a chamados para esta cidade

e logares do interior
Rezidkncia.—CaMOOíM

i.
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__& P0.r_tnxgfTa.e2s, Ifr-axa.oozj ©
O-Qog^apixiana ca3a de 3uare3i-
áencia á pra?a Du^ae de Caxias.

Íoi _í Pcílra Soam. Sobrinho tem.aber-.
io seu gabinete dentário d rua da Au-'
fora onde poderá ser procurado das 7

y-âs 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

O

ADVOGADO
'éúsé *€aõãkante ^Hào,

.adL-voigra na_ Ootaaroas cLe
^ot>3C*al, Grjc.an.ja, Viçosa»,

fe Béaédiòtq, ipú s C rat&eúa,. poien-
áo ser' procurado em Sua réaidenoia

' rLa •Villa" Q.© Il>iapi:o-a» ü I

Pe. Dr. Aureliano Motta j
Sabemos que renunciou a ena djucto- .

-ria desta freguezia o padre dr Aureli-'
_.no Motta.

Aproveitamos o ensejo para rectificar
a noticia $ue publicámos era nossa edi-
£ào passada, sobre a chegada do dis-
«meto padre Motta. Nol-a trouxe, co-
sao nota d* boa reportagem, um nosso
auxiliar. No dia seguinte verificámos a;

Ao Pr. Taroino Filf.o

Vamos 1 senta-te.ásombra, aqui, (Teste arvoredo,
Ao pé (Testa pequena e encantadora gruta,
Que está em frente á nÓ3; e, com surpresa, escuta
O que vou reveiar-te em intimo segredo :

Sei que em teu coração, entre o praser e o modo,
Travaste uma medonha* e interessante lucta ;
Be julgas outro amar, é tua alma impolluta
Qúe suppSe ser o amor, um eternal brinquedo.

Porque tentas negar que o nosso amor ardente
inda vive e palpita, em plena liberdade?
Porque teu labiò diz aquillo que nâo sente f

Inútil é, portanto, a tua falsidade;
Se teu lábio, á tremer, convulsiouado, mente,
SciDfcilla era teu olhar o brilho dá verdade.

XI—1908.
¦ii^M^^^^^^^MMnrâãBu»_M^Bn-Mr__-_r______n_TWTim_iiit. t ¦_ i ij—'--yi°^-iifffT"-T*~"""L'"^í<miimm__________hm>

<5T_J_EQIZS_.A.

Pedro MOREL,

i\\uj.u .i_<;\io«.

Tapnihú, com 850 braças de largura,
meia légua de (ando, com água segura
em diversos pontos-, — Urras próprias para
criar o plantar, c<<ui diversas casas de
palha e cercados, um cavnahubal, quin-
tas de cajueiros butado.es, laranjeiras,
atoira», cedros,' etc etc. etc.

Essas terras extremam do lado do
nascente com o Córrego do Boqueirão,
do lado do Norte com o Ocenao, do
lado do poente com osr. Antouio Ma-
ximiauo de Souza, e ao sul coto o sr.
José Floreneio de Arruda. Foram com-
pradas ao sr. José ...colastieo de Car-
valho Motta o sua mulher, d. Raymunr
du-Maria da Motta, em 1864 e depois
aos herdeiros de Geraldo da Cuulia
Freire e ?ua mulher, d. Luciana da
Cunha Freire, e ao srs. Francisco An-
gelo de Maria Arruda, José Pereira Ga-
leuo e Jofcó do Nascimento —como cons*
ta das escripturas em meu poder;

50 braças de (erras na cidade de
Granja, á beira do rio Camocim, cora
meia légua de fundos, compradas ao sr.
coronel Antônio Frederico de Carvalho
Motta e sua mulher, d. Regina Ribeiro
da Motta, terras de criar e plantar, teia
barro próprio para telha é tijolo, ó vi*
sinka á cidade de Granja, do lado da
Estradado Ferro de Sobral.

Quem desejar fazer negocio, dirija*
se '' !¦'.

Falleceu no dia Io do corrente, nes-

coração.
Damos pezames á sua familia, em

geral, e, em particular, ao seu netto, sr.
Vicente Rodrigues dos Santos, nosso
collega da Evolução. •:.,.?;.

I

_ttol-a pelq nosso collega do Lauro Sodrê. 0 gr< libertino Sampaio, queixar -?e de ta cidade, a veneranda *enr*. d. Fran-
: O ilíustre padre dr. Aureliano Mot- 

qtte fòra fictima de uma prisào arbi- cuca Rodrigues Diniz, matrona respei-
ta continua etn O^uixadá, onde fora em traria, arrast.do á cadeia, onde, além tavel por suas virtude* moraes e bomj
visita aos seus dignos pães. ' <fo maw, soffrêra duas bofetadas do sar-

Consta que s. revrma. pretende fixar 
gttut0 Oamasceno, que de ha muito lhe

ireeidencia em Fortíüeza. vota má vontade, por motivos que íg-
mmú --r.- '•;.:

Disse mais o sr. Albertino, que ten-?
do sua mulher lhe mandado uma rede

Antônio Agostinho, um tempo destes, para dormir na. prisào, fora esta deyol--
dera, umas bordoadas e alguma. facada* vida por aquelle sargento, dizendo que
wum seu aiitagònista,'na Meruoca. Pro- «preso. nfto. tem luxo»,
cessado; dalli passara para a serra do Ro- | E lá toi o pobre homem dormir nu?
cirió, onde fixou residência. AHi, An- iua estopa immuuda, sobre,o tijolo hu-
tonio Vira! unia cabocla roliça, de lábios mido e, no< dia seguinte, quando, por
vermelhos, por quem se apaixonara. j muito favor foi posto era liberdade, o
Com ella contractou casarei ónt J. sr. Damaseeno obrigou - o a levar ás cos-

No sáWbado passado viera á esta ci- tas o bello colcbfío que lhe servira de
dade, realizar os sèüs sonhos dourados: leito fofo e macio ua noite precedente;
—ligar o .eu destino á escolhida do seu . Tem até graça, isso... .-.
coração. De tudo soubera a policia è Já na < véspera estivéra também em

quando o Antônio seguia para a egreja, nosso escriptorio o sr. Vicente Rodri-

para se unir para sempre á eleita dos! gue3 dos Santos, nosso cellega da Evo-

Antônio Caunbiuo. db Araújo S< brinho
Sobral, 1". de Novembro de 1908.' t

m fl.o.va. Medicina

Visconde de Souza Soares
!'*>'

Mais dufts importante curas realisa.a*
pelos effi«azeH KSPEOlFíOOt) DA. NOVA

í MEDICINA IX) VISCONDE DE SOUZA SO.
r» ~SÍ.\zíÍ'M'&~'S'á aJ«ni«./_i. ÀKES! Loiam a declaração quo fes expon-

. Pedem;nos a pnbheacftp do segainte: tan9ameute 0 U!m0 Sr. lltt,uiu Corrêa d*
«Sxaia. Senra. D. Bemvihda dos San- ; «iiva; aí^reáitado coinmereíánto haEstaçào

tos Corrô^, M.D. Agente do Correio de S.; Sebastião [liio G. do Sul).

*etu aiftecÊos/ _oi preso e levado á ca -
-.. sieia.'- !f ^;ü 

''"' -''¦'¦ ¦
Cruel destino, fatal desiUusãol

O sr. trineu Machado ^stá se incli-
jaando ao dr. Mello Mattos, ua politica
po 0istrietò Federal e ná íueta eleito»
jral que 68 vae travar em 30 de Janei-
¦xo- futuro.- ,; 

/,. 
' . '" -'

Parece cju® entre e!lêí
4iuer combinação. -'

lução, que nos expoz, indignado, todo
o ocçomdo sobre a prisão de Albertino,
rapaz morigerado, respeitador, ordeiro
e de bons costumes.

Também aqui veio e falou nos sobre
o mesmo assumpto o nosso respeitayel
amigo sr. coronel José Cândido Gomes
Parente, que verberou esse acto do sr.
Damaseeno e censurou a passividade do

- } sr. delegado de policia, num caso como
j esse.

___$__. à±____e_- cie ISTa» _íal I

IIA UM
No dia 8 realizar se-áuraasa-

ra do sr. Ernesto Esperidiào Saboya do j
Albuquerque, nesta cidade j

l casa ü de taipa, coberta de telhas.,

Agora, a nossa opinião :
i O sr. Damaseeno que emende a mào :

Ê .tá sendo ensaiado por ura grupo prenda, espanque, esbofeteie a torto e a

de senhoritas, sob a direcção de D. Bi- direito essa canalha. Não deixe ella ter

ia Goudim, um festival artístico para Zuaco, que direitos já ella não tem. Mau-

«ar levado á ficsíaa dia de natal. j <*e levar tado a chaufolho. E' o melhor.
_—._- ICaboclo não tHi,>» razão.

\ Se lhe der na venêta, um dia, paese da . „,..... _.. _.... a ,
arraia miúda ao pessoal do frak e vá, com duas portas de frente] um cercado

.,.,-_.~ _. ...  ~- cortando tudo . .. E quando deitar a \ Com uma graude vasante de capim de

irèe prÒ tnOVI dá' pela brilhante mão num desses, ponha ua solitária e| planta, ambos á beira do rio Coreahú,
Í^r,ÁiAn,Á^ Mfâíàfantíii J nâo lhe de nem urna estopa para tra- do lado do-nascente, no logü

"• " 
,„ j E, raspe lhe & cabeçae deite um pou>-,-«Gamt» de PesfiHeira» 

|e_ ^ pdra elí(. ljàu se fazel. de ttílo
A' estimada coíiega, Gazeta de Pes-'\ Depois, pegará bem um

queira,-'levamos nestas Unhas as nossas do__s.
«audazes vpelo seu anniversario no dia} . _. - .-*- -—¦ —

de-Novembro pas_ado: Guorr«.. »Íiniqriejt*.o

« Declaro que ha corca de cineo
« annos taco uso dos EdPEÜllfíCOS DA

NOVA MEDICINA DO VISCONDE ütó
t SOUZA SOARES, tendo obtido sempre
« oh mjiÍH lisorigeiros resultados em pes
« soas <le minha familia, »obL'Q.salnnd<»
t doia casos cie DYSPEPSIA', em mim

; • e em minha infee, nos quaes 03 eff.ito»
« dos referidos medicame.itos foram áur
« preheodentes, tendo con .^uido a cur»

radical d'estas moléstias.
¦¦;v- ü • Convencido, portanto, de. que on

.' effeito» curativos das ESi'EC._l. ICO»
. DA NOVA MEDICINA s..o garantido.« —tirmei expoutn^amente o presente

« attestado, para que aproveite áquella»
< que necessitarem de uma medicina
« simples, econômica e efficaz.

« Antônio Corrôada Silva.—S. Se-
« bastiào ;liio G.do Sul).

(Firma reconhecida), •
O. Novo Módico do Visconde di

¦ Souza Soares, é um livrinho de 176
I paginas que sa envia gratuita mi. ul*.»
! Deposito Geral no Estabelecimento In-

abaixo assignado tem parai vender: duíj(ríaí pharmaceutico SOUZA SOA-
terreno com 100 palmos,de frente, Rh8 em ^^LQTÀíiifi. do Rio Gran*

cercado de madeira de sabia, compor- ^g do Sul).
tão. ná rua do Oriente, próximo á uma „,.,,' . .

* c^ .-;«.„ •¦; j„?„„ í Vende-se om toda» as pharmacias edro-
casa do sr. Antônio Fructuoso da tro- garks dü Brísrifâ
ta e com fundos para o lado da chaca

Entre-Rios.
Joiada Lopes,a bem de seu direito pe-

de a v. exc. que atteste ao pé deste so
devolveu o primeiro numero do jornal j
A Tributia, de Sobral, qiié veio a inim
dirigido.

Joiada Lopes.
Attesto que devolveu o l* n° do jornal

A Tribuna, que veio para o sr. Joiada
Lopes.-,, ^ :. t- ,.... --, ¦-
r Eu, agente, Remyinda.dos Santos Cor
rêa. ;i , .- $ ¦ . -.... . a] ê

Butre-Rios, 6 de Novembro de 1908.

--isiliFili
Casas e terras â venda

Depositários no Ceará ;
O3waldo Studart»

. Guilherme Fonseaa & Gi.a.

Òptirnos resultados
_ Attesto que, em minha clinica, tenho

sempre empregado, nos casas de bronchite»
o PEITORAL DE CAMBARA' do Visconde

do

$Ò

gar Angico,

ào 
termo da Palma .„...„....,  *i corpo de terras, com 1.500 braças de SOU/ASOA REI. obtendo sempre opti

_* :.VV»jKí ^ - T mos resultados.—Dr. «Francisco de Paula d
i de frente, parte destas wLu uma légua CarvalUo junjor,. (Maranhão).

galão ou de fundo e a outra parte com meia le-| ..........,....:....... -......-.r::::::::^.:::::;^^

gua, na freguezia de Camocim, no lo-':> NEW YOliK LIFE INSUltANCE COMPAN-Y
gar Correio da Pra men ga, nos Jào$\ 4 melhor, a inaiê conceituada e a
d'01ho, ?oi iv» a casa giande de tij dos, mi!jg gar/uitid_ do todas as

4. omi.muhiitM de B<.íf«.f*.okA Zeferino Galvão,redactor-cheie, ea | vinda fj0 GUtírra Juuquoiro ao liio 
' 
coberta de telhas, -rodeada àn algè^ 

j
aoseü parabém pot- mais e&te íriiimpko. • iCje Janeil0 ainda não está reànlvida. O dj-es., mais eiiico casai, de taipa_ cobertas 

^& 
-xr±<:xQ) até "bLOje

,_==__= eminente éneta tttíu-ado, ba p-uco, de de telha», cinco cacimbas, ejn&> címoíi- conhecida, na gua; toloa devera

7ieVÍvuad^a.ttiü;oS#adecim6nto3.qt.o fôr^iápldis^»^ se debilitado o Hos,--água seçara^di versas quinbis ae segurara 
j^g«^

II õ Í . U Aive, Biferk Ü Olivei- ! ¦ «« .«. ««<'#« «,# está o c.,_ - em,«ei™S, «.rm.huta^.-ter . S ,!« or -

:J« (-ele^rnt.hi.ta M ctóado & pou- 
'tor 

cios Simples que não poude esé^er ar e plantar, com minta m|deir4 e di-

%rÁiymi ^.«è® bewir M deífta cidade.
'Bemi. viu-v-a-e 

"5,-í'i _4i_:I*oa menores, a

^áérn .entini-entamos pela perda írrepa-
ttí.eí «ue vêm de iofiréè. •

si lei vos.
.Eu_ todo cubo, é pofi.ivoí que a meu-

da cidade de' Cíunoeim j
Outro corpo de terras, tio mesmo M'.- j

Pará informações nesta cidadra

Joaquim da Silveira Borges.

síig.m dos nosso?)
poeta .a visitar a .uo.saa .capital.

OOMPRA-St. uma ou duas casas pe-.«». y..u« u_sv? c< iuwu- v„v.v —t r

.tud/uites anime o nieipiò de Camocim, ni» lugar Córrego qu-M-.a., neata cidade. Quem as - tiver
do Bò^ueirào, ou Correio Grando do para veiHer appare^a nesta redacção.

mmmmmmmmmmmmmmimmmmsâ
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SOBRAL—LARGO DO ROSÁRIO—SOBRAL

Francisco Xavier Nogueira, pede áa
pessoas que m acham a dever-lhe dizi-
mos do gados g.ros.sos o miuçaa o favor
de virem ou mandarem saldar bcus de-
bitos, conforme prometteram. visto como ,
teuha para breve um compromisso a sol-
ver com a fazenda estadoal, relativo á ar-
rematação dos referidos dízimos.

Contando seja attendido, desde já a-
gradece.

Sobral, 24 de Novembro de. 1908.
(2 -4)

Da marca e -freguezia acima, dá »e
noticia corta de um boi erado, pagando
o dono este aununcio.

AÕíSSSBK!3B^^SXa^ü^fanSSB^US»*^SSíi-iqiSS^SBaSiaaiiaBag^^

MW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY
Á melhor, a mais ceneeltuadi, a mais garantida-de' todas as

Companhias de Seguros de Yída
s.tè hoje eonhceidas, na qual todos do vem segurar a

vida para garantia da familia

Para informações nesta cidade

V ; Joaquim da Silveira Borges.
>' • ..." **

||f| Praça Senador Figueira xa :•

para evitar as falcificaçõçs o fabricante dos acreditados Ci-
garros ZIG""ZAG—addicioucu a caía maço de cigau;os uma

Piteira coin a seguinte inscripção em letras pretas :

« »

âá Uá

Maehmas de costurado supe-
Hor cgualidade, ema lindas caxias
<èa ver assadas, vende- se em ca-
fa de

M Arthur.

Mr. Cialdini recebe a RAINHA DA
ODA mensalmente.

Na «Pharmacia» do Dr. João do Mou-
-te continua a vender-se livros de Di-
rèito, que foram ào advogado Quaii-
guazii Barreto.

Aviso aos. Fazendeiros
Francisco Porphirio da Ponte,

?quer comprar 20 burros gordos e bons.
Quenouo» tiver para vender, traga-os

a esta cidade até o fim de Novembro.
Sobrai, 23 de Outubro dc 1908.
ffl ..-• ¦-•¦¦¦-.

Epguião de linho muito fino, vende-
se em ca_a de

M. Arthur.m

OÍ32a.ei3LtiO jporcfcXaoaLcL. ©m
bat'rioasâe50 e lOOlcilos
^retxdle-s© eoaa. oasa d©

i\l. Arthar. !

GREGOS FRANC^ZEsTrlpaèícal-
x«es,-e''e«Bhraet«í em maeosi do I
ííilo a IOOO reis. •

Para porção superior» a 2SO Uí •
&«*&, faz-se-o desconto de _Í0%=
©aicasa «Se

M. Arthur,

Espelhos dourados para-sala,
vende-se em caza de

M. Arthur,

Phíloineno Somes-
Portanto para nao serem illudidòs peçam:

cigarros ZIG~ZAG-con>Piteira,
•Único Fabricante, com marca registrada no Brazil-'"¦' PHILOMENO GOMES

12 Praça do Ferreira IV. 12 Fortaleza.
ii^^^m mmmm mn m\ i ¦¦rn_ ¦ i —w .¦¦¦¦¦u-f¦•¦ ¦m-wh"*-*' *nmwpn»**?im*wwímmirmãrrmB . ¦ ¦¦»*!¦.*»-a-w«g"^*'tt*»<«,'»««»":irfi'w-ii ^bwww *>-• -»m* mmMmmimwm
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0 Eiixir tfe'MUEIRA
do pharmaceutico eliii-iico

-MO DA SILVA SILVEIRA A

Livros 
collegiaes, religiosos e copiadores

para cartas, completo sortimento e-p
casa de Ul. Arthur.

Llivros 
col-legiae8,reli-giosos e copiadores

para eartafe, completo sortimento em
.«asa de M. Artltttr.\

O0MPHÁ- SE uma m duas -casas fe- j•guesa-s, nesta d-dade. Quem as tiver i
para ->y«ader appar-eça nesta jpôdao§ãou

PATEK PHILIPPB & COMP.
O melhor relógio do mundo a prestações

SHMANAES, SEM AUGMENTO DE PRBJÇO
Únicos agentes no Brazil inteiío

<3-©32.c3lo1o Sc ILansQTxxvia-ix
Relujoèiios —11 io de Janeiro.

Âcceitam -se Õassignantes para clubs,
a prestaçes semanaes de 10

kancos, actualmente
(6:400).

JL trreb-fcax* oom.
Adolpho G. de- Siqueira

Casa Frota & Gentil
j&xzx F*ox**talej5ai.

Approvado pela Exma. Junta de Ifygiene do Rio de Janeiro e premiado
nas grandes Exposições de Chigago 1893—

Estado do Rio Grande Sul Í901.
E' um poderoso : r

Anti-syphiliticoAnti rheumatico
Anti*escrophuloso

/ Anti-darthroso.etc.
W o. depurativo do sangue que tem

- ', produzido curas assombrosas
Milhares de attestados expontâneos . -

teixcio stxa £a.m.a* n.a* -vt-oz do Povo I.

PAfiA EVITAR COpsffE. EXIJA--SE SEMPBiT 010IE DO ÁÜTQR
V©tidè-.se em todasas drogarias,

pharmacias ou casas de campanha <u sertão do Brasil

Uio Grande.do Sul~-l»KI.OTÃS~ Caixa" postal, 66.
Vende se nesta cidade e em todas as Drogarias da Capital.

x.x'..HÍÍTEL-.RÜFIHI) [M$
EJ^ccellexa-tes corrj.in.odos.

Local artíjado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos
S02ST.D A POBTA

=Fua Coronel Joaquim Ribeiros

Itelocj?os=sChaIet=para p«re-
de, vende-se em eassi de

M. Arthur.

«HOTEL SOBRALENSE» .';"

O, IlRfHA MáRIâ Dá CONCEIÇÃO
-QUANTOS .CONFORTÁVEIS-

mesa variada e íarta
MODICIDADE EM PREÇOS

Esguiào de linho muito fino, vende-
se em casa de

M. Vrthur.


